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As reclamadas obras de 
duplicação do Viadu-
to Rubens Paiva (antigo 
31 de Março), no Jardim 
Casqueiro, estão prestes a 
sair do papel. Com orça-
mento de R$ 43 milhões, 
já autorizados pelo gover-
nador Geraldo Alckmin 
(PSDB), o impasse sobre 
o início efetivo aconteceu 
por conta de divergências 
entre as duas primeiras 
opções de projetos apre-
sentadas pelo Governo do 
Estado, através do DER – 
Departamento de Estradas 
de Rodagem, com pro-
postas da comunidade da 
região, representada pela 
Someca – Sociedade de 
Melhoramentos do Bairro 
do Jardim Casqueiro.

Prefeitura pode 
recorrer da 

intervenção no 
Hospital

ETA Pilões volta a produzir água à Baixada Santista

Peça inspirada em 
Clarice Lispector vai 
até dia 28 em Cubatão

Equipe cubatense de 
Kickboxing conquista 
cinco títulos 
estaduais em Atibaia

hospital modelo

‘A Falecida’ volta 
a Cubatão, após 

prêmio estadual e 
viagem pelo Brasil
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“Teremos um grande 
shopping, escritórios. 

Tudo isso vai valorizar o 
comércio.”

Márcia Rosa, prefeita de 
Cubatão

FraseLinha Direta

Artigos

À espera da máxima do Galvão

Franquias: negócio próprio que vem com patrão

Mário torres Filho

Bruno Caetano

Não é nem preciso dizer 
que Cubatão está numa si-
tuação de fazer chorar. A tal 
“Cidade que queremos” não 
aconteceu, e do jeito que as 
coisas vão se desenrolando, 
o dito popular “querer não 
é poder” faria mais sentido 
se fosse “querer depende de 
quem está no poder”. A não 
ser que quem está no poder 
queira realmente isto tudo 
aí que todos estão vendo, só 
faltava essa...
 É geral a opinião de 
que pra ficar ruim esse go-
verno municipal ainda preci-
sa se empenhar muito. Qual-
quer motivo que eu escrever 
aqui justificando claramen-
te o descontentamento da 
maioria da população hoje 
será de total redundância, só 
não maior que a redundante 
insistência da administração 
em achar que a boca de por-
co na qual transformaram 
esse município é resultado 
exclusivo da “forte que-
da na arrecadação e a crise 
mundial”. Forte queda na 
arrecadação e crise mundial 
é os cambau, meu! Falan-
do o cubordelês com letras 
garrafais de 5 litros não re-
tornáveis, a verdade foi que 

houve uma alta elevação na 
arrecadação desenfreada 
de outras rendas, isso sim, 
além da exclusiva crise de 
competência política e ad-
ministrativa.
 Como o povo diz, de 
boas intenções o cemitério 
está cheio. Não tenho dú-
vidas que a prefeita era um 
avião do Faustão de boas 
intenções quando assumiu 
o trono em 2009. Acon-
tece que esse Boeing foi 
subindo, subindo, subindo 
até o céu, e o povo aqui es-
perando, esperando, espe-
rando pra ver a montanha 
de prêmios ser despejada 

sobre suas cabeças. Fizeram 
festas, iludiram a popula-
ção com cenários e fogos de 
artifício, foi uma farra. Aí 
o avião começou a descer, 
descer, descer e do final do 
ano passado pra cá desem-
bestou a disparar em queda 
livre feito Jumbo a jato fa-
zendo piruetas. Dá até para 
imaginar o final desse filme, 
“Apertem os cintos que o 
piloto sumiu”. E como diz 
meu pequeno João Pedro, 
depois de ter aprendido com 
o tio, “Clama Jesus! Opera 
esse milagre na vida dela, 
AGORA!”. E olha que eu já 
disse outras vezes, se a situ-
ação em Cubatão estivesse 
feia, ainda estava bonita.
 Bom, o prazo de 
validade das desculpas do 
tipo “a culpa é dos pepinos 
deixados pela administração 
anterior” expirou em janei-
ro passado; agora eles são 
seus próprios antecessores 
diretos e não sabem como 
fazer para mostrar a língua 
com as mãos abertas nas 
orelhas para eles mesmos. 
Quando, em 2008, apresen-
taram um plano de governo 
para 4 anos e no final desse 

período muitas coisas não 
tinham sido cumpridas, pro-
varam com isso incompetên-
cia em elaborar um plano de 
governo, e mais ainda, em 
não cumpri-lo. Já na última 
campanha, as promessas se 
repetiram, porém, motiva-
dos pelo desespero de não 
mostrar os bastidores atrás 
dos cenários, e muito menos 
de não permitir correr o ris-
co que outros assumissem o 
governo e tirassem todos os 
gatos pretos escondidos nas 
tubas. Em outras palavras, 
foi bem ao estilo periguete 
baranga, que antes de ir 
pra balada se empeteca 
toda, chapa a cara bexi-
guenta de maquiagem, 
aperta a barriga e as celu-
lites dentro de uma calça 
dois números menor, faz 
chapinha no tuim, passa 
o perfume importado da 
prima e partiu à caça de 
um mané que a ache a 
Cinderela do baile. Aqui 
em Cubatão, meia-noite 
começou para a Cinde-
rela Borralheira em 07 
de outubro de 2012.
 Por um lado, o 
governo tenta freneti-
camente desviar-se de 
cada bala no tiroteio de 
más notícias e desven-
turas em série, assim 
como o personagem Neo 
no filme Matrix. A tro-
pa de elite virtual já não 
dá mais conta, a rainha 
e sua corte estão numa 
posição de xeque-mate 
duplo carpado por conta 
dos processos na justiça 
que começam a despen-
car, mas mesmo assim 
não perde a pose, igual 
vilão que afunda na areia 
movediça e quando resta 
a mão para fora da su-
perfície, ao invés de ace-

nar para humildemente pedir 
ajuda, mostra o dedo médio 
para quem fica.
 Por outro lado, a 
população está descontente, 
os servidores mais ainda, os 
serviços públicos munici-
pais estão largados à sorte, 
sem verbas, sem materiais, 
sem manutenção, e o pior, 
sem esperança que a situa-
ção possa melhorar tão em 
breve. E nada disso é boato, 
é fato, por mais triste que 
pareça.
 E os dois lados tor-
cem juntos, cada qual com 

suas razões e expectativas, 
esperando pela máxima do 
lendário narrador esportivo 
Galvão Bueno: 

“ACABOU! ACABOU! 
ACABOU!”.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino 
em Cubatão. E-mail:  
matofi68@hotmail.com 

Ter uma franquia é uma pos-
sibilidade freqüentemente 
cogitada por quem planeja 
abrir um negócio próprio. 

Porém, não é opção para 
todos. A personalidade do 
candidato a franqueado é de-
terminante para saber se ele 
se encaixa nesse tipo de em-
preendimento. Não se trata 
de ele ter seu perfil aprova-
do ou não pelo franqueador, 
mas de um estágio anterior, 
quando o próprio interessa-
do pondera se tem ou não 
afinidade com o modelo. 
Também não vamos discutir 
aqui questões relativas aos 
recursos que o franqueado 
precisa ter. Muito ou pouco, 
mas é certo que é preciso in-
vestir. 
 A franquia tem como 
vantagem ser um negócio 
que já chega pronto, testa-

do no mercado e com marca 
reconhecida pelo público. O 
franqueador faz todos os es-
tudos necessários para mon-
tar o plano de negócios e 
repassa para o franqueado as 
informações de que precisa 
para saber exatamente o que 
virá pela frente, além de dar 
suporte na gestão. 
 O franqueado con-
ta com mais facilidade de 
acesso a crédito e, por con-
ta da escala, economiza 
nos custos de propaganda e 
compras. Todas essas vanta-
gens reduzem muito o risco 
de dar errado. No entanto, 
como nada é perfeito, a fran-
quia tem seus contras. 
 O franqueado tem a 

liberdade de ação, poder de 
decisão e criatividade limi-
tados. Há um controle per-
manente das operações pelo 
franqueador, o que inclui 
determinar o preço de venda 
e restringir o leque de pro-
dutos e serviços oferecidos. 
O franqueado pode sugerir 
o ponto comercial, mas é da 
matriz a prerrogativa de não 
aceitar e indicar outro local.
 Resumindo, é pre-
ciso se adaptar ao perfil do 
dono da marca e, em caso de 
insatisfação, o franqueado 
deve cumprir o prazo esti-
pulado em contrato para se 
desligar ou negociar a saída 
antecipada, o que implica 
custos.

 Diante desse qua-
dro, aquele empreendedor 
que sonha em ter autonomia 
total com seu negócio se sen-
tirá desconfortável. A ideia 
de abrir uma empresa e fa-
zer as coisas do seu jeito cai 
por terra. O franqueado tem 
de dar satisfação a alguém 
que toma decisões por ele. 
Há perfis que simplesmen-
te não cabem nesse molde. 
Portanto, saber se você está 
disposto a seguir o patrão é 
primordial.

(*) Bruno Caetano, 
diretor superintendente 
do SEBRAE-SP. E-mail: 
bcaetano@sebraesp.com.br 

Qualidade do Ar?

O painel que monitora-in-
forma a qualidade do ar no 
centro e também no polo in-
dustrial instalado no canteiro 
central da Avenida Nove de 
Abril, em Cubatão (SP), não 
funciona há anos
 Na verdade, este 
equipamento construído em 
dezembro de 2007 através de 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta Ambiental (TAC), 
firmado entre a Cetesb (agên-
cia ambiental paulista), Fos-
fértil, Prefeitura Municipal e o 
Ministério Público do Estado, 
nunca funcionou a contento. 
E os critérios de avaliações da 
qualidade do ar não seguiam 
padrões internacionais mais 
rígidos. 
 Afinal, o painel não 
funciona por que...
 O ar no centro e no 
polo industrial de Cubatão 
é tão bom que não é preciso 
mais nenhum painel para in-
formar a qualidade do ar? Ou 
o ar no centro e no polo in-
dustrial de Cubatão é tão ruim 
que acabou comprometendo o 
painel? Ou é descaso das au-
toridades?

Moésio Rebouças (via email)

Cartão Servidor

Pessoal, com respeito ao Car-
tão Servidor, eis o que conse-
gui apurar, inclusive com con-
firmação de comerciantes: 
 Pessoal, com respei-
to ao cartão servidor, fui me 
informar, e obtive a seguinte 
explicação: a firma e a prefei-
tura estão com seus contratos 
em dia. Nada indica que será 
cortado o cartão servidor, ou 
coisa parecida. O que esta 
acontecendo, são comercian-
tes, descontentes com as taxas 
da empresa, que estão pedin-
do descredenciamento. Isso 
já vem acontecendo a algum 
tempo. Pelo que me informa-
ram a Prefeitura, nada tem a 
ver com estes descredencia-
mentos, eles são entre a em-
presa do cartão, e os comer-
ciantes. Muitos comerciantes, 
não estão aquentando pagar as 
taxas que a firma cobra. Nada 
a ver com o fim do cartão, ou 
coisa parecida.

Carlos Alberto / Jornal 
Anacoluto (via Facebook)
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Intervenção
O assunto da maio-
ria das rodas polí-
ticas em Cubatão 
era o decreto de 
intervenção do 
Hospital Modelo e 
do Pronto Socorro, 
pela juíza da 2a. 
Vara Civil, Sheyla 
Romano dos San-
tos Moura. Não 
faltaram opiniões 
dando conta de que 
é mais uma “obra” 
da oposição para 
tentar inviabilizar 
o governo da pre-
feita Márcia Rosa.

Estado 
governando
A ideia de que a 
atitude do Poder Judiciário 
funciona como uma tábua 
de salvação para o comple-
xo de saúde no município 
também foi cogitada, como 
uma espécie de transfe-
rência da responsabilidade 
do caos vivido atualmente 
pelo setor para o Gover-
no do Estado, que já vem 
cuidando das famílias de-
sabrigadas pelas chuvas 
de fevereiro e dos projetos 
habitacionais que retiram 
desde 2007 as famílias que 
viviam em áreas de risco na 
Serra do Mar.

Nei, não!

Pois é, o Governo do Es-
tado ainda não se mani-
festou oficialmente sobre 
a intervenção proposta 
pela Justiça, mas há quem 
defenda que o governador 
Geraldo Alckmin nomeie 
o ex-prefeito Nei Serra 
(PSDB) – foto - como o 
gestor do Hospital Modelo. 
Os defensores do seu nome 
lembram que Nei tem uma 
ligação muito forte com a 
história do hospital e que 
durante a sua campanha 
para prefeito, nas eleições 
do ano passado, havia apre-
sentado uma proposta de 
gestão mais eficiente que a 
da PróSaúde.

Shopping Cubatão
A prefeita Márcia Rosa vi-
sitou a Câmara de Vereado-
res na semana passada e fez 
anúncios para a cidade, ga-
rantindo aos vereadores que 
trabalha em conjunto com 
eles. Sobraram novidades: 
em maio, haverá a oficiali-
zação do empreendimento 
de um shopping center em 
Cubatão, para valorizar o 
comércio e gerar empre-
gos para o município. Os 
pequenos comerciantes da 
cidade devem estar bem fe-
lizes com essa notícia.

Viaduto
Sobre o viaduto 31 de Mar-
ço (atual Rubens Paiva), 
que liga o Jardim Casquei-
ro ao Centro de Cubatão, 
Márcia Rosa contou pes-
soalmente aos vereadores 
que havia participado de 
reunião com o Governo do 
Estado e que conseguiu o 
comprometimento com as 
sugestões defendidas pela 
comunidade do bairro: “Di-
ziam que eu não queria o 
viaduto; eu estava brigando 
e agora vai sair do jeito que 
a comunidade quer. Antes 
havia uma alça de acesso 
que ficaria em frente a uma 
escola, agora está de acor-
do”.

Escolas nos Bolsões 
As escolas estaduais Vila 
Harmonia, no Bolsão 7, 
e Parque dos Sonhos, no 
Bolsão 9, terão as adequa-
ções necessárias feitas até o 
início de julho. O dirigente 
regional de ensino de San-
tos, João Bosco Guimarães, 
passou essa informação 
durante a reunião da Co-
missão Especial de Verea-
dores (CEV), na manhã de 
quinta-feira (25 de abril). O 
secretario municipal Fábio 
Inácio (Educação) também 
participou do encontro.

3.º Distrito mudou

O 3.º Distrito Policial de 
Cubatão encerrou as opera-
ções em seu antigo imóvel, 
na Avenida Nações Unidas, 
311, e, desde segunda-feira 
(22) está numa sala impro-
visada na Delegacia Sede 
da Cidade, próximo ao Ce-
mitério Municipal e distan-
te cerca de 4 quilômetros 
da Vila Nova.

Outro local
O secretario municipal de 
Segurança Pública, Arman-
do Campinas Reis Júnior, 
pondera que o 3.º DP não 
foi extinto: voltará a funcio-
nar em outro imóvel. Isso é 
também o que espera o de-
legado titular de Cubatão, 
Antônio Sérgio Messias, 
que está à procura de outro 
imóvel para que o distrito 
policial volte a operar de 
forma independente.

CDHU resolve
A falha no banco de dados 
da CDHU, que afetou 11 
famílias cadastradas, na 
hora de receber a segun-
da parcela do benefício 
de R$ 400,00 mensais, foi 
resolvida pela empresa do 
Governo do Estado. Desde 
quinta-feira (25), os valores 
estavam disponíveis para 
saque.

500 famílias
A CDHU está atendendo a 
500 famílias afetadas pelas 
chuvas de fevereiro e mar-
ço. Elas foram cadastradas 
para receber o benefício do 
auxílio-moradia. Cada uma 
teve direito ao primeiro che-
que de R$ 1.200,00, para o 
pagamento do seguro-cau-
ção (exigência de algumas 
imobiliárias da cidade no 
ato do contrato). Nos meses 
seguintes, o benefício é de 
R$ 400,00, que será pago 
até a entrega de unidades 
habitacionais construídas 
para essas famílias.

Dengue
Todo cuidado é pouco com 
a dengue. Na Baixada San-
tista há 14.969 casos con-
firmados, deles, 8 pessoas 
morreram devido à doença. 
Em Cubatão, houve 2.048 
casos confirmados; 4.083 
suspeitas e 2 mortes não 
confirmadas.

Cozinha de lixo
O jornal ‘Diário do Litoral’ 
publicou no início da sema-
na uma matéria sobre o es-
tado de abandono da antiga 
Cozinha da Comunidade. 
Lixo, vidros e janelas que-
bradas, fogões velhos, teto 
caindo e muita sujeita. Esse 
é o retrato do patrimônio 
público que já serviu bas-
tante às escolas, unidades 
de saúde, entidades assis-
tenciais e os próprios ser-
vidores. A Prefeitura queria 
implantar um Restaurante 
Popular no local, mas por 
motivos de recursos judi-
ciais de empresas que po-
deriam ser contratadas para 
reforma do prédio e fun-
cionamento do serviço, o 
abandono reina e não deve 
voltar a funcionar tão cedo.

Perguntar não ofende
Quando será divulgada a 
sentença do Juiz Eleitoral, 
depois dos recentes inqué-
ritos públicos no Salão de 
Juri do Fórum de Cubatão?

Política

Na boca do Povo

 

Chegadas e partidas
Raul Christiano

Observatório

Por muitos anos, a classe políti-
ca regional e os representantes 
dos setores produtivos – indús-
tria e comercio, reclamavam 
investimentos para o Polo 
Industrial de Cubatão e para 
os Portos de Santos, Guarujá 
e Cubatão. Esse movimento 
criou uma forte expectativa 
dos trabalhadores e da juven-
tude em busca do primeiro 
emprego, pelas oportunidades 
que se avizinhavam com esse 
leque de possibilidades para a 
economia e o desenvolvimento 
da Baixada Santista.
 Os investimentos co-
meçaram a vir em conta-gotas, 
juntamente com mudanças ra-
dicais nos regimes de gestão, 
tanto das empresas como dos 
portos. Os governos passaram 
a exercer o papel de fomento 
dessas atividades, cabendo à 
iniciativa privada recuperar o 
estado improdutivo, equipan-
do e modernizando os proce-
dimentos. Os empregos foram 
disponibilizados, mas o pla-
nejamento para a formação de 
mão de obra necessária não le-
vou em conta o novo ritmo da 
economia a partir da estabiliza-
ção da economia com o Plano 
Real.
 Ora, por algum tempo 
observamos que as universida-
des da região acordaram para a 
expansão do número de vagas 
e cursos, medindo o interesse 
com os novos postos de tra-
balho anunciados a cada novo 
investimento em produção e 

em serviços. Esse tratamento 
simplista da questão, pelas uni-
versidades, acabou sendo ruim 
para elas mesmas, na medida 
em que não se envolveram nas 
muitas parcerias com os atores 
públicos e privados atuantes na 
Baixada Santista.
 Além disso, a evolu-
ção do número de anúncios de 
descobertas de poços de gás e 
petróleo na Bacia de Santos 
acabou atraindo grupos consi-
deráveis de investidores e de 
grupos organizados de inves-
timentos, principalmente para 
a indústria da construção civil, 
que hoje em dia é visivelmente 
a mais desenvolvida em todos 
os municípios. Quem conheceu 
Praia Grande 20 anos atrás e a 
visita hoje, pensa que está em 
outro lugar. Santos que sempre 
teve uma paisagem conser-
vadora, hoje está invadida de 
arranha-céus e com obras pipo-
cando por todos os seus bairros, 
inclusive no Centro Antigo, em 
torno das torres da Petrobrás, 
no bairro do Valongo.

 Cubatão, por sua vez, 
recebeu os maiores investimen-
tos da sua história, na área ha-
bitacional e de recuperação so-
cioambiental da Serra do Mar. 
São Vicente também seguiu 
esse ritmo e a Baixada Santista 
configura no mapa uma cidade 
só, com problemas comuns que 
ainda não foram superados, 
resolvidos, porque o planeja-
mento da infraestrutura e da 
logística não teve o mesmo rit-
mo das grandes questões que se 
viabilizaram e agora aparecem 
como um problema difícil de 
solucionar.
 Todo mundo sabe que 
é impossível trocar o pneu de 
um automóvel, com ele em mo-
vimento. Digo isso para fazer 
uma correlação com os garga-
los dos acessos aos municípios 
da Baixada Santista, a partir do 
Portal de Cubatão. Este municí-
pio é a porta de acesso à região 
e por isso mesmo enfrenta um 
sufoco maior com o número 
excessivo de veículos de carga 
a caminho dos nossos portos.

 A Ecovias assumiu a 
execução de uma grande obra, 
na distribuição de acessos al-
ternativos ao Polo Industrial e 
aos Portos de Santos e Guarujá. 
Nos próximos dias veremos o 
Governo do Estado começar as 
obras de duplicação do viaduto 
Rubens Paiva, no Jardim Cas-
queiro. Esses dois empreendi-
mentos deviam ter acontecido 
muito antes de agora. Lembro 
que, ao tempo em que fica-
mos defendendo a construção 
da segunda pista da Rodovia 
dos Imigrantes, esquecemos 
de fazer a lição de casa. Ca-
beria, na mesma época, cha-
mar municípios, o Estado e a 
União, para dotar de planos e 
recursos financeiros para essas 
alternativas essenciais, incluin-
do espaços mais generosos de 
estacionamento de caminhões, 
obstinação governamental para 
obras ferroviárias e hidroviá-
rias em conexão com o velho 
sonho do projeto Tietê-Paraná, 
enfim, tempo perdido, tempo a 
se recuperar.
 Estou convicto de 
que os atuais governantes mu-
nicipais estão empenhados em 
solucionar os gargalos que di-
ficultam as nossas chegadas e 
partidas, mas essa concretiza-
ção não começará a sair do pa-
pel, se não houver um esforço 
conjunto, metropolitano, em 
busca de uma solução comum. 
Pensemos, mais radicalmente, 
no todo da Região Metropoli-
tana da Baixada Santista, além 
dos discursos. Penso errado?

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

hospitAl Modelo

Sexta-feira passada (19 de 
abril) a juíza da 2a. Vara de 
Cubatão, Sheyla Romano dos 
Santos Moura, determinou a 
intervenção do Governo do 
Estado no Hospital Modelo 
e no Pronto Socorro Central, 
a pedido do Ministério Pú-
blico. E Desde quarta-feira 
(24), a Prefeitura anuncia que 
vai recorrer dessa decisão da 
Justiça, argumentando que o 
setor de saúde em Cubatão 
precisa de uma maior partici-
pação do Governo do Estado 
em termos de recursos e não 
na substituição da figura do 
Município pela do Estado.
 No início do mês, 
o vereador Ademário Silva 
Oliveira (PSDB) protocolou 
requerimento com sérias críti-
cas aos serviços de saúde ofe-
recidos à população cubaten-
se: “A crise que passa a saúde 
de Cubatão não é apenas de-
corrente da falta de gestão 
financeira, na medida em que 
dispomos de verba e saldo or-
çamentário suficientes, mas 
também da total ausência de 
habilidade administrativa 
para gerir os mais simples 
problemas relacionados a 
rotina hospitalar, tais como: 
falta de medicamentos, leitos 
insuficientes, falta de profis-
sionais nos plantões, além de 
vários problemas estruturais 
relacionados a infiltrações, 
fios energizados e desencapa-
dos, esterilização de materiais 
deficiente, dentre outros”.
 A Prefeitura, segundo 
o procurador geral José Edu-

ardo Limongi França Gui-
lherme, ao contrário do que 
alegam o vereador Ademário 
e a ação civil pública, “o Hos-
pital Municipal nunca deixou 
de funcionar, os serviços de 
urgências e emergências ja-
mais foram interrompidos e 
os repasses financeiros estão 
obedecendo aos cronogra-
mas. O Centro de Obstetrícia 
funciona normalmente desde 
a última sexta-feira (19) e a 
reabertura da UTI Neonatal 
para novos pacientes precisa 
ser validada por um médico 
infectologista”.
 Eduardo Limongi re-
conhece que a cidade também 
vive uma grave crise finan-
ceira, mas “os compromissos 
estão sendo honrados com a 
empresa PróSaúde, que re-
cebeu no primeiro trimestre 
o repasse de R$ 14 milhões. 
Este mês, o valor de R$ 5 mi-
lhões foi desembolsado pela 
Prefeitura, em obediência ao 

planejamento da disponibili-
zação de recursos para a ges-
tora do Hospital Modelo”.
 No seu requerimento, 
que recebeu adendo do verea-
dor Severino Tarcício da Sil-
va, Doda (PSB), pedindo que 
o transformasse em pedido 
de Comissão Especial de In-
quérito (CEI), Ademário Oli-
veira pediu a formação de um 
comitê gestor, composto por 
representantes do Executivo, 
Legislativo e sociedade civil, 
para apurar os problemas da 
Saúde. A proposta de criação 
de CEI foi rejeitada.

E o Estado?
De acordo com a decisão da 
juíza Sheyla Romano, a Se-
cretaria de Estado de Saúde 
tinha o prazo de 48 horas para 
nomear um interventor para 
o complexo (hospital e pron-
to socorro), mas até o fecha-
mento desta edição do jornal 
‘Povo de Cubatão’, nenhuma 

medida concreta havia sido 
tomada pelo Governo Esta-
dual.
 Também causava es-
tranheza o fato da atribuição 
de uma multa diária de R$ 50 
mil, no caso do Estado não 
assumir a intervenção, e mes-
mo assim não se sabe o posi-
cionamento dele.
 O período de inter-
venção passa a ser conta-
do assim que o Palácio dos 
Bandeirantes tomar ciência 
do teor da liminar. O Depar-
tamento Regional de Saúde 
(DR-IV) foi notificado e ain-
da analisa como será a atua-
ção no complexo de saúde de 
Cubatão.
 À ação civil, aberta a 
pedido do Ministério Público 
e com o apoio dos vereadores 
Ademário Oliveira e Doda, 
cabe recurso.

Prefeitura pode recorrer 
da intervenção no Hospital
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Campanha de vacinação já imunizou 2,7 milhões de pessoas

ETA Pilões volta a produzir água à Baixada Santista

Ação vai até esta sexta, 
26 e tem como público-
alvo idosos, crianças de 6 
meses a 2 anos, gestantes, 
puérperas, indígenas, 
profissionais de saúde e 
doentes crônicos

A campanha de vacinação 
contra a gripe, que começou 
em 15 de abril já imunizou 

em todo o Estado 2,7 mi-
lhões de pessoas até 22 de 
abril. Dados da Secretaria da 
Saúde apontam que já foram 
vacinados 1,7 milhões idosos 
com 60 anos ou mais, 313,3 
mil crianças a partir dos seis 
meses e menores de dois anos 
de idade, 138,4 mil gestan-
tes, 165,3 mil trabalhadores 
da saúde, 364,8 mil doentes 
crônicos, 30,8 mil puérpuras 
e 3,2 mil indígenas.
 A novidade da cam-
panha deste ano é a inclusão 
na população alvo do gru-
po de mulheres que deram 
à luz até 45 dias atrás. Além 
de imunizar contra a gripe A 
H1N1, tipo que se dissemi-

nou pelo mundo na pandemia 
de 2009, a campanha também 
vai proteger a população con-
tra outros dois tipos do vírus 
influenza: A H3N2 e B.
 Até 26 de abril, últi-
mo dia da campanha, os pos-
tos de saúde estarão abertos 
das 8h às 17h, de segunda a 
sexta-feira. Aos finais de se-
mana, as salas de vacina das 
rodoviárias do Tietê e da Bar-
ra Funda, na capital, também 
abrirão aos sábados e domin-
gos, das 8h às 20h.
 Em razão da reforma 
em sua sala de vacinação, o 
Instituto Pasteur, na Avenida 
Paulista, não participará da 
campanha deste ano.

Após uma força tarefa que 
reuniu cerca de 70 funcioná-
rios da Baixada Santista, Re-
gião Metropolitana e Interior 
de São Paulo, a primeira Es-
tação de Tratamento de Água 
da Baixada Santista, a ETA 
Pilões, praticamente destruí-
da pela enxurrada das fortes 
chuvas que castigaram Cuba-
tão em 22 de fevereiro, voltou 
a distribuir água potável para 
a população atendida pelo 
Sistema Integrado de Abaste-
cimento de Água da Baixada, 
nas comemorações do dia da 
água (22 de março) e hoje já 
opera com 100% de sua capa-
cidade.
 O diretor de Sistemas 
Regionais da Sabesp, enge-
nheiro Luiz Paulo de Almeida 
Neto, responsável pelos mu-
nicípios do litoral e interior 
de São Paulo, esteve na his-
tórica estação que, após 22 de 
fevereiro, paralisou tempora-
riamente o funcionamento do 
equipamento, cuja captação 
de água – no Rio Pilões – des-
de 1899 abastece a região.
“Esta estação, que produz 
água para 120 mil pessoas, 
representa bem o espírito de 
toda a comunidade da Sabesp, 
que valoriza imensamente a 
importância de que água não 
pode faltar”, declarou o di-
retor destacando os esforços 
dos funcionários que saíram 
de suas atividades de rotina 
para fazer com que Pilões 
voltasse a operar atendendo 
plenamente aos padrões do 

Ministério da Saúde quanto à 
qualidade da água.
 A produção de água 
pela Sabesp beneficia além 
de 1,7 milhão de moradores 
da Baixada, os turistas que 
também desfrutam do litoral 
durante feriados e finais de 
semana.
 Junto aos profissio-
nais da Baixada Santista, 
somou-se o apoio das equipes 
de Manutenção de Guarapi-
ranga, das superintendências 
de Gestão e Desenvolvimen-
to Operacional e de Gestão de 
Empreendimentos, além das 
Unidades de Negócio Médio 
Tietê, Vale do Ribeira, Alto 
Paranapanema, Capivari/Jun-
diaí e Vale do Paraíba.
 O superintendente da 
Sabesp na Baixada Santista, 
engenheiro João Cesar Quei-
roz Prado, explica que “a pro-
dução de água foi retomada, 
com trabalhos de recuperação 
das instalações, com toda mo-
dernidade e automação dos 
equipamentos localizados em 
meio à bela e ancestral paisa-
gem natural que a cerca”.
 Na Baixada Santista, 
a água para abastecimento é 
captada em pontos de extre-
ma qualidade em mananciais 
da Serra do Mar. O líquido 
bruto é encaminhado para um 
dos sistemas de produção, 
para que, depois de rigoroso 
processo, a água potável siga 
pelas tubulações até um dos 
Centros de Reservação. Dali, 
o líquido segue para distribui-

ção, passando por estações 
de bombeamento, até os imó-
veis.

Histórico - A captação de 
água no Rio Pilões entrou 
em operação em 10 de ou-
tubro de 1899 e pertencia à 
empresa The City of Santos 
Improvement Company Li-
mited. Até a década de 30, 
Pilões abasteceu Santos sem 
qualquer alteração. Em 1936 
houve uma reforma no siste-
ma de captação, que passou a 
operar como uma estação de 
tratamento de água de méto-
do convencional. 
 A Sabesp assumiu os 
serviços de saneamento na 
região em 1975 e em 1991 
realizou outra grande reforma 
que, praticamente, construiu 
uma nova estação, visando 
melhorar ainda mais a qua-
lidade da água final, com a 
substituição de equipamen-
tos utilizados no tratamento 
e reforma de decantadores e 
filtros.

sAúde

EMPREGADO DOMÉSTICO COMPREENDA SEUS NOVOS DIREITOS

No inicio do mês, o Congresso 
Nacional promulgou a Emen-
da Constitucional 72, que es-
tabelece igualdade de direitos 
trabalhistas entre os trabalha-
dores domésticos e os demais 

trabalhadores urbanos e 
rurais. Contudo, como de 
praxe, o legislador fez al-
terações que necessitam 
de regulamentação, des-
sa forma, compreenda os 
novos direitos e entenda 
quais ainda aguardam a 
boa vontade do legislador.

São considerados Empre-
gados Domésticos: Co-

zinheiro, Babá, Lavadeira, 
Passadeira, Faxineira, Gover-
nanta, Motorista Particular, 
Enfermeira do lar, Jardineiro, 
Copeiro e Caseiro (quando o 

sítio ou local de trabalho não 
possua finalidade lucrativa). 
Não são considerados Em-
pregados Domésticos aque-
les que durante uma ou duas 
vezes por semana vão a resi-
dência de uma família prestar 
algum tipo de serviço. Como 
é o exemplo da Diarista. Por-
tanto, é essencial a continui-
dade na prestação de serviço 
para caracterizar a situação de 
empregado como doméstico. 

COM A EMENDA 
CONSTITUCIONAL 72 
SÃO ASSEGURADOS 

À CATEGORIA DOS 
TRABALHADORES 
DOMÉSTICOS OS 
SEGUINTES DIREITOS:

Salário Mínimo, irredutibili-
dade do salário, garantia de 
salário nunca inferior ao mí-
nimo, 13º salário, jornada de 
trabalho de 44 horas sema-
nais, repouso semanal remu-
nerado, pagamento de horas 
extras, gozo de férias anuais 
remuneradas, licença mater-
nidade, aviso prévio propor-
cional ao tempo de serviço, 
redução de riscos inerentes ao 

trabalho, aposentadoria, reco-
nhecimento de convenções e 
acordos coletivos de trabalho, 
proibição de diferença de sa-
lários, proibição de qualquer 
discriminação.

BENEFÍCIOS QUE 
AINDA PRECISAM DE 
REGULAMENTAÇÃO:

Indenização em demissões 
sem justa causa, FGTS, seguro 
desemprego, salário família, 
adicional noturno, auxílio-
creche e seguro contra aciden-
te de trabalho.

O superintendente da 
Sabesp na Baixada Santista, 

engenheiro João Cesar Queiroz 
Prado, explica que “a produção 

de água foi retomada, com 
trabalhos de recuperação 
das instalações, com toda 

modernidade e automação 
dos equipamentos localizados 

em meio à bela e ancestral 
paisagem natural que a cerca”.

Além de imunizar contra a gripe 
A H1N1, tipo que se disseminou 
pelo mundo na pandemia de 
2009, a campanha também vai 
proteger a população contra 
outros dois tipos do vírus 
influenza: A H3N2 e B.
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Obras de duplicação de viaduto no Jardim 
Casqueiro podem começar em 60 dias

As reclamadas obras de du-
plicação do Viaduto Rubens 
Paiva (antigo 31 de Março), 
no Jardim Casqueiro, es-
tão prestes a sair do papel. 
Com orçamento de R$ 43 
milhões, já autorizados pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB), o impasse sobre o 
início efetivo aconteceu por 
conta de divergências entre 
as duas primeiras opções de 
projetos apresentadas pelo 
Governo do Estado, através 
do DER – Departamento de 
Estradas de Rodagem, com 
propostas da comunidade da 
região, representada pela So-
meca – Sociedade de Melho-
ramentos do Bairro do Jardim 
Casqueiro.
 Na semana passada 
(quarta-feira, dia 17), na sede 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Metropoli-
tano, em São Paulo, um ter-
ceiro projeto foi apresentado 
pelo DER e os participantes 
da reunião, que incluiu a pre-
feita de Cubatão, Márcia Rosa 
(PT), aprovaram por consen-
so, condicionando a sua apro-
vação final à apresentação do 
mesmo à população cubaten-
se na próxima segunda-feira 
(dia 29 de abril), às 19h00, 
em encontro aberto a todos os 
interessados no Bloco Cultu-
ral do Paço Municipal Piaça-
guera.
 De acordo com o 
engenheiro do DER, Daniel 
Shimabukuro, além da dupli-
cação do trecho, o novo pro-
jeto prevê também a constru-
ção de uma faixa adicional no 
viaduto e uma ciclovia. Para 
isso, vai ser preciso desapro-
priar uma área de aproxima-

damente 1.800 m², próxima à 
Rua Júlio Cunha, ao custo de 
R$ 1,25 milhão, com recursos 
do governo do Estado. Esse 
viaduto é bastante reclama-
do, principalmente depois da 
transferência de quase 2 mil 
famílias vindas dos bairros 
Cotas para o Jardim Casquei-
ro.
 A necessidade des-
sa obra também vem sendo 
sentida no atual período de 
exportação da safra de grãos 
no Porto de Santos, porque 
o grande volume de veículos 
vindos dos Bolsões 7, 8 e 9, 
que se somam aos do Jardim 
Casqueiro, para se dirigirem 
ao centro de Cubatão e ao 
Polo Industrial, trava ainda 
mais o trânsito caótico na re-
gião acessada pelas vias mar-
ginais, interligação da Imi-
grantes e Anchieta.
 Edmur Mesquita, se-
cretário de Desenvolvimento 
Metropolitano, enfatiza que 
esses acessos viários “são 
considerados vitais para de-
safogar parte da malha ro-
doviária em direção ao cais 
santista. A duplicação do 
Viaduto Rubens Paiva é ex-
tremamente urgente e não há 
mais tempo a perder, por isso 
a preocupação do governador 
Geraldo Alckmin em garantir 
os R$ 43 milhões necessários 
para as suas obras, que devem 
terminar em 18 meses”.

Someca atendida
A revisão da proposta, ela-
borada pelo Governo do Es-
tado, através do DER, retirou 
o ponto mais polêmico do 
projeto, que eram as rampas 
de acesso à ponte sobre a Via 

Anchieta, a partir do can-
teiro central da Avenida 
Joaquim Jorge Peralta. 
Com o apelido de ‘rabo 
de dragão’, a alternati-
va de acesso ao viaduto 
criou muita resistência 
dos moradores do Jardim 
Casqueiro, confrontando-
os com a concordância 
dos próprios secretários 
municipais que estiveram 
em reuniões anteriores no 
DER, mas que não sus-
tentavam suas posições 
depois perante os dirigen-
tes da Someca – Socie-
dade de Melhoramentos 
do Bairro Jardim Cas-
queiro. Edmur Mesquita 
disse que entendeu todo 
o tempo o reclamo da co-
munidade, mas destacou 
que havia problemas de 
ordem técnica que agora 
foram sanados, inclusive 
com a desapropriação de 
área na região.
 Para a prefeita Már-
cia Rosa, que participou da 
reunião na Capital, essa nova 
proposta “é uma vitória da 
comunidade, por meio do em-
penho na busca de um bom 
entendimento com a Prefei-
tura e o Estado. Uma obra 
desse porte vem para valori-
zar o Município de Cubatão, 
compondo as necessidades 
da questão viária com os de-
sejos da comunidade”.

Além da duplicação do trecho, 
o novo projeto prevê também a 
construção de uma faixa adicio-

nal no viaduto e uma ciclovia.

Guilherme Arantes está de 
volta com o disco Condição 
Humana, o seu 22º de estú-
dio e o primeiro lançado pela 
sua própria gravadora (Coa-
xo de Sapo). E valeu a pena 
esperar. Os fãs e o público 
em geral vão gostar do re-
sultado final, que confirma a 
competência do artista para 
compor canções com men-
sagens diretas e bem elabo-
radas.
 Para essa volta aos 
estúdios, Guilherme Aran-
tes contou com o auxílio de 
alguns artistas da nova gera-
ção, como Marcelo Jeneci. 
Como ele mesmo explicou 
no seu site oficial, “é o som 
do Guilherme, com a sono-
ridade única da virada dos 
70 para os 80, está de volta. 
Desta vez foi mandatório não 
fazer nenhuma concessão e 
não ficar ouvindo abobrinha 
de nenhum produtor que te-
nha caído de paraquedas no 
meu trabalho”.
A faixa-título (Condição Hu-

mana) e Onde Estava Você 
abrem o CD no estilo pop 
que consagrou o músico no 
final dos anos 70. Basta lem-
brar dos hits Lance Legal e 
Cheia de Charme que você 
já começa a ver por onde 
Guilherme anda levando seu 
som. O tempo é tema fre-
quente em todas as letras.
 Vale destacar que 
Guilherme se cercou de um 
time de músicos experien-
tes, como Luiz Sérgio Car-
lini (guitarrista, que formou 
o Tutti -Frutti com Rita Lee 
nos anos 70) e Willy Werda-
guer (baixista que integrou 
a banda de apoio do Secos 
e Molhados e o Raices de 
América, entre outros traba-
lhos), entre outros.
 Tudo que Eu Fiz Só 
Por Você é uma balada ro-
mântica, com letra inspirada 
e simples (…uma canção vai 
lembrar que eu te amo…). O 
mesmo vale para Oceano de 
Amor, que não tem nada a 
ver com Oceano, do disco de 

1985. Trata-se de mais uma 
balada romântica, que usa 
como pano de fundo a natu-
reza para escrever mais uma 
pérola musical (…eu rodava 
o mundo atrás do sol/atrás 
da lua que voava pelo céu/e 
lá estava você/Sorrindo, bri-
lhando…).
 Moldura do Quadro 
Roubado e Olhar Estrangei-
ro são animadas, com arran-
jos bem feitos, com astral lá 
em cima. Você Em Mim é 
uma balada se encaixa com 
perfeição na sonoridade dos 
anos 80. É uma das minhas 
preferidas, junto com a fai-
xa-titulo, que me conquistou 
logo na primeira audição. 
Destaco também outra bala-
da – Casteno do Reino, que 
começa somente com Gui-
lherme cantando ao piano. 
Dá para imaginar essa can-
ção sendo tocada nos shows 
ao vivo.
 O Que Se Leva é 
uma mensagem para que as 
novas gerações percebam 

que o tempo não para. E que 
é importante viver sempre o 
presente com intensidade (O 
tempo traz/O que você não 
esperou/e nem percebeu que 
não volta mais/Viveu, pas-
sou, morreu…O que se leva 
é amor…).
 Condição Humana 
é um disco muito interes-
sante, pois representa uma 
chance para as novas gera-
ções esquecerem um pouco 
esse lixo musical que somos 
obrigados a ouvir de forma 
quase que cíclica desde os 
anos 90 no Brasil. Os modis-
mos passam, uns mais tarde, 
outros mais cedo. Mas a boa 
música, como a de Guilher-
me Arantes, permanece imu-
ne a ação do tempo.
 Concluo com o fi-
nal do texto que o próprio 
Guilherme postou no seu 
site sobre o disco. “Jovem 
é quem corre para a morte. 
Velho é quem foge dela. Se 
estou correndo para a mor-
te, ansiando pelo tempo que 

me resta correr veloz, então 
ainda sou jovem. Se estou 
tentando evitar a morte, se 
procuro qualquer atalho ou 
ponte para atravessar o des-
tino inevitável, então estou 
velho. Não à toa, com este 
disco eu me sinto de novo 
com 20 anos”.
 Outra informação 
bem bacana é que no seu site 

oficial (www.guilhermearan-
tes.com.br) você pode ouvir 
toda a discografia dele em 
soundcloud. E dessa forma, 
Guilherme faz com que pes-
soas com mais de 40, como 
é o meu caso, se sintam com 
20 anos novamente. Uma es-
pécie de fonte da juventude 
musical.

Técnicos do DER vão apresentar novo projeto, nesta 2ª feira, às 19h00, no Bloco Cultural.

Guilherme Arantes traz disco novo com canções inéditas
Música, com Luiz Otero
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BAndA MArCiAl

Banda Marcial de Cubatão 
retoma projeto Música na EJA
Maratona de 
apresentações para o 
Projeto Educação de 
Jovens e Adultos tem 
início dia 25 de abril
 
A Banda Marcial de Cuba-
tão retoma as atividades 
2013 do Projeto Música 
na EJA. A sigla signifi-
ca Educação de Jovens e 
Adultos. A ideia é levar 
apresentações musicais 
aos alunos que frequen-
tam as escolas da rede 
pública no período notur-
no. O lançamento do pro-
jeto será dia 25/4, às 20h, 
na UME Bernardo José 
Maria de Lorena, na Vila 
Nova (Rua).
 Nas atividades, 
envolventes e emocionan-
tes, o maestro Alexandre 
Felipe Gomes vai mostrar 
um pouco de tudo que a 
Marcial tem executado ao 
logo de seus 20 anos, com 
canções eruditas e popu-
lares. O objetivo é inte-

grar alunos, 
professores e 
comunidade, 
e, ao mesmo 
tempo, colo-
car esse pes-
soal em con-
tato com os 
músicos para 
que conhe-
çam os dife-
rentes naipes 
de instrumentos musicais 
e a formação do Grupo 
Artístico.
 A novidade este 
ano fica por conta da par-
ticipação das bailarinas 
do Corpo Coreográfico da 
Marcial, mostrando sua 
técnica e graciosidade, por 
meio dos movimentos co-
ordenados de acordo com 
a música apresentada. A 
coordenação do Grupo é 
de Alessandra Palucci.
 Para esta apre-
sentação foi preparado o 
seguinte repertório: I feel 
good (James Brown), Ca-

lifornia Dreaming (John 
e Michelle Phillips), Bad 
Leroy brown (Tim Croce), 
Le Gendarme de Saint-
Tropez (Raymond Lefeb-
vre), Forrobodó (Chiqui-
nha Gonzaga) e What a 
feeling (Giorgio Moroder) 
que é tema do filme Flash 
Dance.
 De acordo com o 
regente da Marcial, o pro-
jeto Música no EJA deve 
acontecer uma vez por 
mês. As escolas interes-
sadas em receber as ativi-
dades devem se inscre-
ver por meio do telefone 
8119-2389.

Cultura e Horóscopo

ÁRIES
20/03 a 20/04

Em casa, faça o que estiver ao seu alcance para evitar momentos de ten-
são e evite criticar seus entes queridos. No amor, pense antes de falar e 
agir para não se arrepender depois.

TOURO
21/04 a 20/05

No trabalho, procure priorizar as tarefas que considera mais importan-
tes sua semana será produtiva. Em seu lar, demonstre mais o seu carinho 
para o pessoal. Boa fase para se aproximar de amigos e gente querida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Não desanime diante da complexidade de suas tarefas: concentre-se e 
verá que não é tão difícil quanto parece. Conflitos não estão descartados 
no cenário familiar, então mostre maturidade. 

CÂNCER
21/06 a 22/07

Aproveite as boas vibrações desta semana e siga em busca de seus ob-
jetivos profissionais, principalmente os que já estão em andamento. No 
campo sentimental, aproxime-se de quem ama e tudo será delicioso.

LEÃO
23/07 a 22/08

 Os momentos em família devem exigir mais do seu tempo do que você 
gostaria, mas serão períodos proveitosos. Não faltará sensualidade no seu 
relacionamento afetivo.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Confie na sua intuição quando o assunto for trabalho. Seu poder de iniciati-
va estará invejável e você poderá obter ótimos resultados se agir delicada-
mente. Mostre sua ousadia com o par, mas sem se esquecer da realidade.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Dedique-se com afinco às suas responsabilidades profissionais e colherá 
bons frutos. Em casa, tensões não estão descartadas, mas você terá o jogo 
de cintura necessário para amenizar a situação.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Nesta semana, você conseguirá enxergar suas próprias limitações e saberá 
o que fazer para superá-las sem prejuízos. O ambiente familiar conta com 
boas vibrações e tudo indica que a fase será superpositiva.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Desafios podem surgir nesta semana: mostre seu jeito aventureiro e enca-
re-os com alegria e disposição. Nos momentos de folga, prefira se refugiar 
em seu lar e relaxar curtindo a presença de pessoas queridas.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Fique de olho nas oportunidades que surgirem no setor profissional e mos-
tre toda a sua determinação ao desenvolver suas tarefas. No cenário fami-
liar, não desanime nem brigue por qualquer coisa.

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Prefira trabalhar sem depender dos colegas neste período e verá como 
suas atividades vão fluir melhor. Em casa, evite brigas. Ouça a opinião dos 
mais experientes e aprenda lições de vida com eles.

PEIXES
20/02 a 19/03

Demonstre que tem iniciativa no trabalho e não espere a ajuda dos demais 
para cumprir o que é de sua responsabilidade. Na paixão, evite pressionar 
ou cobrar quem ama. Busque momentos de alegria a dois.

Peça inspirada em Clarice Lispector de 23 a 28/4 
em Cubatão

MúsiCA

Haverá, além da peça 
teatral, bate-papo para 
alunos da rede pública. 
Grande público confere 
espetáculo no fim de 
semana
 
Esta semana, a cidade de 
Cubatão recebe o projeto 
“Um dia a menos”, peça te-
atral inspirada nas obras de 
Clarice Lispector. Produzido 
pela Cia Artes e Ofícios, o es-
petáculo tem direção de Mar-
celo Mehiel e traz no elenco, 
Carol Scavone, Stella Tobar, 
Tatiana Zalla. Na cidade, será 
apresentado no Bloco Cultu-
ral (Pça. dos Emancipadores, 
s/nº), com entrada gratuita.
 Para as escolas da 
rede pública, haverá peça te-
atral e bate-papo com as atri-
zes. Dia 23/4 as sessões acon-
tecem às 13h30 e às 19h30. 
Dias 24 e 25, às 10h e 13h30 
e no dia 26, 13h30. Cerca de 
1700 alunos devem conferir 
o projeto. Para o grande pú-
blico, a peça será apresentada 
de 26 a 28/4, às 20h.

A sinopse da peça: Do uni-

verso feminino da obra de 
Clarice Lispector nascem 
duas mulheres e um inimigo 
invencível: o dia a dia. Acor-
dar, viver, dormir, sonhar, 
acordar, viver, não formir, 
não sonhar, não viver, mor-
rer. E depois? Com humor e 
leveza, apesar das reflexões 
profundas, essas duas mu-
lheres trazem sua mensagem: 
viver vale a pena! “Um dia 
a menos” tem patrocínio da 
Magna Closures, Instituto 
Cultural Usiminas e apoio 
da Prefeitura de Cubatão e 
Programa de Ação Cultural 
(ProAC).
 A montagem apre-
senta a poesia e o cotidiano 
retratado nas obras de Lis-
pector, buscando o diálogo 
constante entre o humor e a 
profundidade do ser, caracte-
rísticas de sua literatura e que 
são explorados teatralmente 
a partir do texto em conexão 
direta com a forte linguagem 
corporal das atrizes e a deli-
cadeza da direção. O belo e 
lúdico cenário, figurino e o 
desenho de luz completam 
a dramaturgia do espetáculo 

para contar a estória de duas 
mulheres idênticas que se co-
nhecem no dia de suas mor-
tes.
 Um dia a menos é um 

espetáculo refinado, mas não 
hermético e que comunica-se 
com os mais diversos públi-
cos, iniciados ou não em Cla-
rice e no teatro. Tem como 

objetivo homenagear a vida 
e contribuir para que o es-
pectador saia do teatro mais 
fortalecido para sua “luta” 
cotidiana!

Cubatão recebe oficina gratuita 
de edição de partituras musicais
Músicos e cantores dos 
Grupos Artísticos de Cubatão 
participam de capacitação
 

Hoje em dia, a confecção de 
partituras musicais, seja para 
instrumentos ou canto, é feita 
por meio de computador. Sof-

twares especia-
lizados e muito 
c o m p e t e n t e s 
para edição de 
música surgem 
a cada dia. Mas 
é preciso que o 
material huma-
no, por trás da 
tela, saiba usar 
o programa de 
c o m p u t a d o r . 
Pensando nisso, 
artistas dos Cor-
pos Estáveis Ofi-
ciais de Cubatão 
receberam ca-
pacitação nesse 
sentido. Foi na 
última quarta-
feira (24).
 Os músicos e 
cantores apren-
deram, passo a 
passo, a utilizar 
o programa Si-

belius 6, um dos mais popu-
lares atualmente, que editam 
partituras musicais de maneira 
rápida e fácil. É como se as 
notas musicais, antes escritas 
uma a uma nas linhas da par-
titura, se tornassem digitais, 
na medida em que o softwa-
re registra e, depois, simula o 
som. Os artistas tiveram três 
horas de capacitação e ainda 
poderão contar com plantão de 
dúvidas online, por e-mail, até 
10 de maio.
 “Por meio dessa capa-
citação os artistas conseguirão 
utilizar o programa e editar 
partituras ilegíveis, transcre-
ver obras para instrumentos 
musicais diversos, agilizar a 
produção de arranjos, elabo-
rar exercícios e aquecimentos 
para alunos, entre muitas ou-
tras funções”, afirma Germa-
no Blume, um dos oficineiros 
ao lado de Alexandre Blume, 
ambos músicos da Banda Sin-
fônica de Cubatão e monitores 
do Programa Banda Escola de 
Cubatão (BEC).

A montagem apresenta a poesia 
e o cotidiano retratado nas obras 
de Lispector, buscando o diálogo 
constante entre o humor e a 
profundidade do ser.
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kiCkBoxing

CiClisMo

Equipe cubatense de Kickboxing conquista 
cinco títulos estaduais em Atibaia

Bandeira vence em Caçapava prova do 
Campeonato Vale-Paraibano de Ciclismo

Resultados garantem 
participação no Brasileiro
 
A 22ª edição do Campeonato 
Paulista de Kickboxing, reali-
zada no último final de semana 
(20 e 21), na cidade de Atibaia, 
mostrou a força que a modali-
dade tem em Cubatão. A equipe 
Carlos Cruz obteve cinco títu-
los individuais e três 3º lugares, 
resultados que garantem passa-
gem para o Campeonato Brasi-
leiro de Kickboxing, previsto 
para o período de 30 de maio a 
2 de junho, na cidade de Piraci-
caba, Interior do Estado.
 Os destaques indivi-

duais foram: Michelly Her-
rera, campeã no Full Contact 
feminino e 3º lugar no Light 
Contact Feminino; Yasmim de 
Queiroz (Semes), campeã no 
Musical Forms com Armas e 
também campeã Musical For-
ms sem Armas; Franciele dos 
Santos, campeã Musical For-
ms com Armas Adulto e 3º lu-
gar no Point Fight Feminino; 
Matheus Henrique, campeão 
Musical Forms com Armas; e 
Samilly Requena, 3ª colocada 
no Point Fight Feminino. Tam-
bém integrou a equipe o atleta 
Guilherme Candido, que não 
conseguiu classificação para o 

Brasileiro.
 Para o professor e 
responsável pelo grupo, Car-
los Cruz, os resultados estão 
dentro de um planejamento, 
que é levar vários atletas para 
o Campeonato Sulamericano 
de Kickboxing, previsto para 
dezembro deste ano, em País 
ainda ser definido. “Até ago-
ra, nestes 3 primeiros campe-
onatos de 2013, nossa equipe 
já acumulou 21 medalhas. Se 
continuarmos nesse ritmo nas 
próximas competições, tenho 
fé que atingiremos este obje-
tivo maior, o Sulamericano”, 
previu.

Prova teve outros três 
cubatenses subindo ao pódio

Ivan Ribeiro, o Bandeira, foi o 
grande destaque da equipe Se-
mes Cubatão de Ciclismo na 3ª 
Etapa do Campeonato Vale-Pa-
raibano de Ciclismo, realizada 
no domingo, dia 21, em Caça-
pava. Bandeira foi o vitorioso na 
categoria Sênior B, que engloba 
os atletas com idade entre 40 e 
49 anos.
 Feliz com o resultado, 
Bandeira destaca que a pro-
va teve um ritmo muito forte e 
exaustivo. Ele credita a vitória 
aos treinamentos que faz, sem-

pre por volta das 4 horas da ma-
nhã, pelas rodovias que cruzam 
a região, para seguir depois ao 
local de trabalho, a Náutica Bra-
sil, que administra junto com o 
pai, na Ilha Caraguatá.
 Também se deram bem 
na competição, os atletas: Ricar-
do Henrique (IMT Informática), 
2º colocado na categoria MTB 
Elite, mesma categoria de Fer-
nando Fabrício, que ficou em 3º 
lugar. Paulo Sérgio Domingos 
Novo (Tomé Engenharia) com-
pletou o grupo cubatense que 
subiu no pódio com o 5º lugar 
obtido, pela categoria Estreante.
 Os demais atletas que 

participaram conseguiram as se-
guintes colocações: Murillo Cer-
queira Tito, 6º lugar na categoria 
MTB Elite; José Cláudio, 8º 
lugar entre os Estreantes; Alair 
Silva, 11º lugar na Estreante; 
e Gabriel Queiroz, que apenas 
concluiu a prova pela categoria 
MTb Elite.
 Segundo o responsável 
pelo grupo, professor Ortides 
Rocha, a equipe Semes Cubatão 
de Ciclismo volta a competir, 
no dia 1º de maio próximo, em 
Indaiatuba, Interior do Estado, 
onde irá acontecer o 75º GP In-
ternacional Ayrton Senna de Ci-
clismo.

Esporte 

Nos últimos anos muitos foram os 
esforços da Conmebol, entidade 
que comanda o futebol na América 
do Sul, no sentido de valorizar a dis-
puta da Libertadores da América. É 
inegável que, nos últimos anos, au-
mentou o interesse dos clubes pela 
competição, por vários aspectos, 
tais como premiação, visibilidade 
e, principalmente, o confronto final 
com os representantes dos demais 
continentes, no chamado Mundial 
de Clubes.
 O sonho maior da Conme-
bol era elevar o nível da competi-
ção a algo próximo do que a Liga 
dos Campeões representa hoje no 
futebol mundial. Sonho impossí-
vel, sem dúvida, pela qualidade dos 
times, pela estrutura e nível dos es-
tádios e, principalmente, pela cre-
dibilidade e organização.
 Dá gosto, por exemplo, ver 
a civilidade que impera nos gran-
des clássicos do futebol europeu, 
dentro e fora do campo. É gratifi-
cante, sem dúvida, observar o res-
peito mútuo entre os jogadores, são 
raros os lances de violência preme-
ditada ou intencional, com sinais 
claros de maldade. Causa inveja, 
com certeza, ver ao final das parti-
das os técnicos se cumprimentarem 
cordialmente, independentemente 
do resultado.
 Mas o que realmente nos 
coloca num estágio muito inferior, 

quase no submundo do futebol, é a 
credibilidade da competição e da 
grande maioria dos dirigentes que 
comandam o futebol europeu. Lá 
não há complacência com qual-
quer atitude hostil ou ofensiva, a 
punição é imediata e quase sem-
pre exemplar. Tanto para jogadores 
como para torcedores.
 Nas últimas 48 horas, na 
Alemanha, literalmente o mun-
do viu dois grandes espetáculos, 
coincidentemente entre dois times 
alemães e dois espanhóis. Ambos 
quase terminaram com o mesmo 
placar: 4 a 0 para o Bayern, so-
bre o badalado Barcelona, e 4 a 1 
para o Borussia Dortmund, sobre 
o temível Real Madrid. Haverá as 
partidas de volta, na Espanha, mas 
só mesmo um milagre impedirá a 
decisão entre duas equipes da Ale-
manha, em Londres.
 Enquanto isso, na América 
do Sul, a Brasil, a imagem mais re-
cente que nos vem é à mente é a 
do técnico Vanderley Luxemburgo 
fugindo para não ser agredido, em 
campo, por jogadores do time chi-
leno que foi eliminado na primeira 
fase da Libertadores da América, 
após empate de 1 a 1 em pleno ter-
ritório chileno. Se voltarmos um 
pouco mais no tempo lembraremos 
da guerra aberta entre torcedores no 
Uruguai, num jogo do Peñarol pela  
Libertadores  e até mesmo o confli-

to geral em pleno 
Morumbi envol-
vendo seguranças 
do São Paulo na 
decisão da Copa 
S u l - a m e r i c a n a 
contra uma equipe 
argentina. Sem fa-
lar da tragédia que 
se registrou na 
Bolívia, no jogo 
do Corinthians.
 Impunha-
se nesse e  em 
outros casos da 
atual Libertadores 
uma reação forte, 
enérgica, mas pre-
valeceu a compla-
cência e a falta de 
autoridade. On-
tem, porém, os principais jornais 
do continente veicularam uma no-
tícia animadora: Nicolás Leoz, pre-
sidente da Conmebol “há séculos” 
(desde 1986), aos 84 anos, anun-
ciou que deixará o cargo no dia 30 
desse mês. Em seu lugar assumirá o 
uruguaio Eugenio Figueiredo.
 Os motivos alegados por 
Leoz foram problemas de “saúde e 
pessoal”. Sabe-se, porém, que sua 
real preocupação é a proximidade 
de divulgação, pela FIFA, do rela-
tório final do caso ISL, empresa fa-
lida de marketing esportivo que foi 
parceiro da entidade nos anos 90. 

A  ISL foi investigada pela Justiça 
suíça por ter pago propinas a diri-
gentes em troca de facilidades na 
obtenção de contratos.
 Em julho passado, foi di-
vulgado o envolvimento do então 
todo-poderoso João Havelange e 
do ex-presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira. Ambos renunciaram. E 
nos próximos dias o relatório final 
deverá comprometer Nicolás Leoz, 
daí o anúncio de sua saída.
 Para a América do Sul, 
trata-se de uma notícia que provoca 
esperança. Quem sabe agora a enti-
dade do nosso continente se recicla, 
se profissionaliza e constrói uma 

gestão séria. Mas é preciso mais, 
envolvendo vários países da Amé-
rica do Sul. Não dá, por exemplo, 
para acreditar em novos dias com 
José Maria Marin na presidência da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol. Seu histórico político e espor-
tivo é triste.
 Mas convenhamos: esta-
mos avançando. Já foram Havelan-
ge, Teixeira e agora Leoz.
 É um primeiro passo. Se 
Marin hesitar, cabe até uma inter-
venção.

INTERVENÇÃO

nAtAção

Matheus Louro Neto fica em 5º 
lugar na prova dos 200 metros 
peito, no Troféu Maria Lenk
Cubatense melhorou seu 
tempo de 2:16.77 para 
2:15.56
 
O nadador cubatense 
Matheus Louro Neto 
(Cobra D’água) realizou 
boa prova na final A, 
200 metros nado peito, 
para atletas da categoria 
Júnior II, nesta terça-
feira, dia 23, durante o 
Troféu Maria Lenk, que 
está sendo realizado no 

Rio de Janeiro. Lou-
ro, atleta do SC Corin-
thians Paulista, foi o 5º 
colocado com o tempo 
de 2:15.56, abaixo do 
seu melhor tempo que 
era de 2:16.77, alcança-
do nas eliminatórias do 
Maria Lenk.
 Matheus Louro 
volta às piscinas nes-
ta quinta-feira, dia 25, 
para a disputa das pro-
vas de 100 metros nado 

peito. A expectativa é 
que chegue também às 
finais, embora o nível 
técnico dos atletas com-
petindo no Rio de Ja-
neiro seja muito forte. 
O atleta deve participar 
ainda das provas dos 50 
metros nado peito, e nos 
200 metros medley. A 
competição está sendo 
transmitida ao vivo pelo 
Sportv.

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

Agredido, Luxemburgo nega ter 
provocado técnico rival

ANUNCIE NO JORNAL POVO DE CUBATÃO
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A peça ‘A Falecida’, depois 
de circular por 16 cidades, em 
4 estados – São Paulo, Paraná, 
Rio de Janeiro e Piauí, e de 
ganhar o Prêmio CPT - Coo-
perativa Paulista de Teatro 
2012, de ‘Melhor Espetáculo 
do Litoral e Interior’, retoma 
temporada do Teatro do Kaos 
(Praça Coronel Joaquim Mon-
tenegro, 34 – Largo do Sapo), 
sábados e domingos, até o dia 
26 de maio. Foram 45 apre-
sentações.
 ‘A Falecida’ narra o 
drama de Zulmira, moradora 
da favela que idealiza um en-
terro luxuoso como desaforo 
a vida miserável que leva na 
periferia. Certa de que seu fim 
está próximo, pede ao marido 

desempregado que procure 
o ‘Sr. Guimarães’, homem 
mais rico do bairro, para que 
o mesmo lhe proporcione 
um enterro digno. Miséria, 
sonhos, traições, religiões, 
doenças, carnaval e futebol, 
temas que permeiam essa tra-
jetória. ‘Temas que permeiam 
nossa vida’, destaca o diretor 
geral do espetáculo, Nelson 
Baskerville.
 O ingresso tem preço 
único de R$ 10,00 e a mon-
tagem conta com o patrocínio 
do Programa Petrobras De-
senvolvimento & Cidadania.

Crítica:
A peça esteve participando 
de Festival Nacional de Tea-

tro em São José dos Campos 
SP, onde o crítico da Folha de 
São Paulo e da Revista Bravo 
fez o seguinte comentário:
“Vi em São José dos Campos 
um Nelson Rodrigues rock n 
roll, não reverente, a contra-
pelo. O espetáculo é fruto de 
um projeto de formação de 
atores com o Teatro do Kaos, 
de Cubatão (!). Essa monta-
gem de A Falecida, mesmo 
imperfeita, é uma das mais 
originais e interessantes nes-
te Centenário. Garotada boa 
dirigida pelo Nelson Basker-
ville. Estarão em breve na 
Oswald de Andrade”

Prêmio:
A peça A Falecida ganhou 

o Prêmio CPT-Cooperativa 
Paulista de Teatro, como Me-
lhor Espetáculo do Litoral 
e Interior do Estado de São 
Paulo. 
 A peça também foi 
selecionada em Edital Público 
do SESI-SP para apresentar-
se nas Unidades do SESI no 
Estado de SP. Fomos convi-
dados pelo SESC SANTOS, 
onde nos apresentamos em 
janeiro de 2013. 

No elenco: Allana Santos,  
Camila Sandes,  Diego Sa-
raiva, Douglas Lima,  Fabia-
no di Melo,  Hugo Henrique,  
Levi Tavares,  Lourimar Viei-
ra,  Lucas Gabriel,  Marcus 
Ramos,  Miry Lima,  Myller 

Oliveira,  Paulo de Tarso,  
Sander Newton,  Sandy An-
drade,  Tamirys O’Hanna.   
Faixa Etária: 16 Anos

Nelson Baskerville – Ator, 
Diretor, Artista Plástico, 
Professor de Teatro e diretor 
artístico da Cia Mungunzá 
de Teatro, um dos nomes de 
maior expoente no teatro bra-
sileiro contemporâneo. Parti-
cipou como ator de diversas 
montagens de teatro, nove-
las e cinema. Formado pela 
EAD, seus últimos trabalhos 
como diretor são: “Luis Anto-
nio-Gabriela”, espetáculo que 
lhe rendeu a indicação ao Prê-
mio Shell de melhor diretor 
de 2011, “17x Nelson”, “Os 

7 Gatinhos” e “Brincando 
com Fogo”. Atualmente 
está em cartaz como ator 
no espetáculo “Espectros” 
com direção de Francisco 
Medeiros 

Marcos Felipe – Fundador 
da Cia Mungunzá de Tetro 
onde assume papel de ator 
e produtor. Participou de 
diversas montagens teatrais 
em São Paulo, entre elas; 
“Luis Antonio – Gabriela”, 
trabalho que lhe rendeu 
reconhecimento da crítica 
especializada e indicações 
para os Prêmios APCA e 
Shell de Melhor ator.

Sandra Modesto – Atriz 
formada pelo Teatro Esco-
la Macunaíma, fundadora 
da Cia Mungunzá de Tea-
tro, onde exerce também 
o papel de produtora. Par-

ticipou de diversas monta-
gens teatrais em São Paulo, 
destacando-se em “Por Que 
a Criança Cozinha na Polen-
ta”, espetáculo que lhe ren-
deu diversos prêmios de me-
lhor atriz nos anos de 2008, 
2009 e 2010. Atualmente está 
em cartaz com o espetáculo 
“Luis Antonio – Gabriela” 
Eleito melhor peça de Teatro 
de 2011 pelo APCA!

Lourimar Vieira – ator e pro-
dutor da peça –  Há 32 atua 
como ator, professor, diretor e 
produtor teatral. Formado em 
Artes Cênicas, atuou em, mas 
de 40 peças, dentre elas: Ro-
meu e Julieta, O sonho de uma 
noite de verão, Caim, Bailou 
na Curva, A aurora da minha 
vida, filme triste e outras. É 
ator e produtor da encenação 
“Caminhos da Independên-
cia”, que acontece há 11 anos 
na cidade sede do Teatro do 
Kaos (Cubatão-SP). Esta en-
cenação fala da passagem de 
D. Pedro I por Cubatão horas 
antes de Proclamar a Inde-
pendência do Brasil. Nestes 
11 anos a encenação contou 
com a participação dos atores 
Alexandre Borges, Carlos Ca-
sagrande, Júlio Rocha, Moni-
que Alfradique, Sheila Melo, 
Juan Alba, Nuno Leal Maia, 
Gustavo Leão, Marco Anto-
nio Gimenez, Gabriel Braga 
Nunes e outros. Em 2011 a 
encenação foi assistida por 
13 mil pessoas em 4 dias. O 
Teatro do Kaos é uma Cia. De 
Teatro, Uma sala de espetácu-
los e também uma escola pro-
fissionalizante para atores.

Cultura

Acesse campanhadoagasalho.sp.gov.br 

e encontre um posto de arrecadação perto de você. 

Começou a Campanha do Agasalho. É hora de arregaçar as mangas e doar  

roupas novas ou usadas, mas em bom estado, para quem realmente precisa.  

Juntos, vamos trazer mais calor e, principalmente, mais dignidade à vida de muitas pessoas. 

ROUPA BOA, A GENTE DOA.

‘A Falecida’ volta a Cubatão, após prêmio 
estadual e viagem pelo Brasil 

‘A Falecida’ narra o drama de Zulmira, moradora da favela que 
idealiza um enterro luxuoso como desaforo a vida miserável 
que leva na periferia. Certa de que seu fim está próximo, 
pede ao marido desempregado que procure o ‘Sr. Guimarães’, 
homem mais rico do bairro, para que o mesmo lhe proporcione 
um enterro digno. O ingresso tem preço único de R$ 10,00 e 
a montagem conta com o patrocínio do Programa Petrobras 
Desenvolvimento & Cidadania.


